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A coluna ‘Gente & Fatos da FLERP’ que celebra a 50ª edição da
Feira do Livro Espirita de Ribeirão Preto, este mês destaca o cuidado

com a seleção de títulos que são expostos desde a 1a FLERP.
Confira na página 4.
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REUNIÃO MENSAL
DA USE RP

Em junho
não haverá
Reunião do
Conselho

Deliberativo
da USE RP.

o dia 5 de junho de
1947 foi fundada a USE
– União das Socieda-

des Espíritas do Estado de São
Paulo, atendendo à vontade

dos repre-
sentantes
de mais
de 500 Ins-
t i tu i ções
E s p í r i t a s
represen-
tadas no
1º Con-
gresso Es-
tadual Es-
pírita que
aconteceu
na capital
em 1947.

P a r a
atender as finalidades para as
quais foi criada, a USE facilita a
troca de informações sobre ex-
periências realizadas pelas ca-
sas espíritas, incentiva, orienta

e organiza eventos para o en-
sino metódico da Doutrina Es-
pírita, bem como estimula a re-
alização de obras e serviços as-
sistenciais.

A USE é o resultado da
união dos centros espíritas. As
instituições espíritas são a base
da USE e, por isso, são elas que
deliberam sobre o que é me-
lhor e mais conveniente para o
movimento espírita estadual.

MISSÃO DA USE: Promover
a união e a unificação das ins-
tituições espíritas paulistas vi-
sando à difusão e prática do
Espiritismo com base nas obras
de Allan Kardec.

Visão: O Movimento Espíri-
ta Paulista, atuante, estrutura-
do, promovendo sinergia en-

USE - 76 ANOS
tre as instituições e difundindo
o Espiritismo com base nas
obras de Allan Kardec.

A USE sugere atividades,
orienta sua execução, facilita a
transferência de experiência,
respeita a liberdade, não im-
põe, nem interfere nas ativida-
des das instituições espíritas,
procura integrar suas ações
junto aos conselheiros e dire-
tores das USEs, porque todos
são trabalhadores de institui-
ções espíritas.

São 76 anos dedicados ao
trabalho e a união dos espíri-
tas do Estado de São Paulo.
Parabéns a todos que partici-
pam desta família!

Pascoal A. Bovino
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PALESTRAS USERP
JUNHO/2023

TEMA: HUMILDADE EM NÓS
Data/Horário Sociedade Endereço Cidade - Bairro Orador
01 - qui 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R Jorge Velho, 59 Ribeirão Preto - Vila Tibério Victor Costacurta
04 - dom19:00 S E ALLAN KARDEC Rua Monte Alverne, 667 Ribeirão Preto - Vila Tibério Beneditto F Marques
11 - dom09:00 (*) C UNIÃO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE Rua César Decare, 21 Dumont Tássia Cristina Monteiro Janssen
11 - dom20:00 S E CÁRITAS Rua Osório Ferreira, 244 Ribeirão Preto - Castelo Branco Novo Marcio Adriano De Carvalho
12 - seg 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R Barão de Mauá, 188 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Sueli Boresso
12 - seg 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS Travessa São Roque, 108 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Pascoal Antônio Bovino
13 - ter 20:00 C E AMOR E CARIDADE Rua José Villa Real, 10 Santa Rita do Passa Quatro Neusa Maria Lodi
14 - qua 20:00 S E FONTE VIVA R Sacadura Cabral, 832 Ribeirão Preto - Vila Tamandaré Edegar Tão
15 - qui 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS Rua Pedro de Gásperi, 136 Cravinhos Adilson Santos Araujo
16 - sex 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R Mariana Junqueira, 504 Ribeirão Preto - Centro Edegar Tão
18 - dom09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES Rua João Ribeiro, 911 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Marcio Adriano De Carvalho
19 - seg 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R João Ramalho, 1224 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Edegar Tão
19 - seg 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO Rua Ariodante Mazeti, 220 Cajuru Adilson Santos Araujo
19 - seg 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS Rua Pará, 1603 Ribeirão Preto - Ipiranga Paulo Catanoze
19 - seg 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R Paraná, 1153 Ribeirão Preto - Ipiranga Carlos Santana
19 - seg 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES Rua Eugênio Meloni, 195 Santa Rosa do Viterbo Neusa Maria Lodi
19 - seg 20:00 S E ALLAN KARDEC Rua João Amâncio, 209 Serrana Pascoal Antônio Bovino
20 - ter 20:00 (*) C E LAR DOS FABIANOS Rua Franklin Machado Santana, 167 Brodowski Anselmo Engrácia
20 - ter 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R Comandante Marcondes Salgado, 223 Ribeirão Preto - Centro Pascoal Antônio Bovino
20 - ter 20:00 A E SEARA DE AMOR R Antônio Gual, 311 Ribeirão Preto - Monte Alegre Murillo Rodrigues Alves
20 - ter 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R André Rebouças, 1340 Ribeirão Preto - Ipiranga Aldo César Poltronieri
21 - qua 20:00 S E ANJO ISMAEL R Álvares de Azevedo, 1551 Ribeirão Preto - Vila Tibério Pascoal Antônio Bovino
21 - qua 19:00 A E AMOR E CARIDADE Rua Cesário Mota, 908 Cravinhos Paulo Catanoze
21 - qua 20:00 C E AMOR E CARIDADE R Aurora, 274 Ribeirão Preto - Vila Tibério Marcio Adriano De Carvalho
24 - sáb 19:00 CENTRO ESPÍRITA MEIMEI Rua Guarujá, 261 Ribeirão Preto - Jardim Paulista Marcio Adriano De Carvalho
25 - dom09:00 S E NOSSO LAR R Medeiros e Albuquerque, 904 Ribeirão Preto - Jd Piratininga Nilcen Arantes
26 - seg 20:15 A. E. EURÍPEDES BARSANULFO Rua Eloy Petean, 308 Ribeirão Preto - Jardim Procópio Beneditto F Marques
26 - seg 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R Francisco Bassotelli, 276 Ribeirão Preto - Quintino Facci II Anselmo Engrácia
26 - seg 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R João Ramalho, 188 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Nilcen Arantes
27 - ter 20:00 C E EMMANUEL Rua João Martinho, 253 Bento Quirino Beneditto F Marques
27 - ter 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R Major de Carvalho, 801 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Tássia Cristina Monteiro Janssen
27 - ter 20:00 S E JOANA D’ARC R Henrique Dumont, 247 Ribeirão Preto - Jd. Paulista Murillo Rodrigues Alves
28 - qua 20:00 C E ANDRÉ LUIZ Rua Rio de Janeiro, 173 Luiz Antônio João Boresso
28 - qua 20:00 S E CASA DO CAMINHO Rua Carlos Norberto, 139 Bonfim Paulista André Zolla
28 - qua 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R Pará, 1280 Ribeirão Preto - Ipiranga Juarez Alves de Lima Junior
28 - qua 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS Av José Luiz Pavanelli, 437 Ribeirão Preto - Avelino Palma Marcos André Papa
29 - qui 19:30 (*) G E CHICO XAVIER Av. dos Jacarandás, 188 Guatapará Marcio Roberto Luccas
30 - sex 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R Visconde Inhumirin, 19 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Pascoal Antônio Bovino
30 - sex 19:30 S E CASA DA ESPERANÇA Av dos Andradas, 1255 Ribeirão Preto - Jardim Marchesi Beneditto F Marques
30 - sex 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R Prudente de Morais, 1589 Ribeirão Preto - Vila Seixas Victor Costacurta



4 Junho de 2023

ste mês destacaremos
como fato relevante, o
cuidado com a seleção

de títulos que são expostos
desde a 1a FLERP. Para justi-
ficar a necessidade deste cri-
tério queremos também ho-
menagear dois queridos ami-
gos da cidade de São Carlos:
José Antônio Castilho [desen-
carnado] e José Carlos Ânge-
lo Cintra. Eles integraram uma
equipe de trabalho, denomi-
nada “Divulgadores do Livro
Espírita”, que nas décadas de
1980 e 1990, se dedicou a in-
centivar a criação e manuten-
ção de livrarias, bancas, fei-
ras e cubes de livro espírita.
Ao destacar estes dois com-
panheiros, desejamos enviar
um “muito obrigado” a todos
que participaram deste gru-
po de trabalho, nos dois pla-
nos da vida.

Castilho e Cintra escreve-
ram o artigo, transcrito par-
cialmente abaixo, sintetizando
duas matérias publicadas por
Allan Kardec, sobre a neces-
sidade de análise criteriosa
para se publicar textos espí-
ritas, são eles: “Deve publicar-
se tudo quanto dizem os es-
píritos?” (nov./1859) e “Exame
das comunicações que nos
enviam” (maio/1863). Reco-
mendo a leitura destas duas
matérias aos médiuns psicó-
grafos, escritores, editores e
a todos estudiosos do Espiri-
tismo.

DEVE-SE PUBLICAR
TUDO? E DIVULGAR TUDO
QUE SE PUBLICA?

[...] Após uma leitura aten-
ta dos dois artigos, destaca-
mos, com algumas adapta-
ções, as seguintes observa-

ções, denominan-
do-as de critérios
para análise de
matéria destinada
à publicação:

1. Não aceitar
cegamente textos
mediúnicos sem
um controle seve-
ro. Publicar sem
exame, ou sem
corretivo, tudo
quanto vem dos
espíritos seria dar
prova de pouco
discernimento;

2. Ao lado de
comun i cações
francamente más, outras há
que são simplesmente triviais
ou ridículas. Tais publicações
têm o inconveniente de indu-
zir em erro pessoas que não
estejam em condições de
aprofundar-se e de discernir
entre o verdadeiro e o falso;

3. Há comunicações que
podem prejudicar gravemen-
te a causa que pretendem de-
fender, em escala muito mai-
or que os grosseiros ataques
e as injúrias de certos adver-
sários;

4. A importância que, pela
divulgação, é dada às comu-
nicações de espíritos inferio-
res os atrai, os excita e os en-
coraja;

5. Os bons espíritos ensi-
nam mais ou menos a mesma
coisa por toda parte, porque
em toda parte há os mesmos
vícios a reformar e as mes-
mas virtudes a pregar. Por
isso, há centenas de lugares
onde se obtêm coisas seme-
lhantes, e o que é de pode-
roso interesse local pode ser
banalidade para a massa;

6. Uma coisa pode ser ex-
celente em si mesma, muito
boa para servir de instrução
pessoal, mas o que deve ser
entregue ao público exige
condições especiais. Convém,
portanto, rejeitar tudo quan-
to, pela sua condição parti-
cular, só interessa àquele a
quem se destina. E, também,
tudo quanto é vulgar no esti-
lo e nas ideias, ou pueril pelo
assunto;

7. Mesmo a pessoa mais
competente pode enganar-se.
Tudo está em enganar-se o
menos possível. Há espíritos
que se comprazem em ali-
mentar em certos médiuns a
ilusão de que não estão su-
jeitos a enganos. Por isso,
nunca seria demais recomen-
dar a estes não confiar em seu
próprio julgamento. Nesse
sentido, os grupos são impor-
tantes pela multiplicidade de
opiniões que neles podem ser
colhidas. Aquele que, neste
caso, recusasse a opinião da
maioria, julgando-se mais es-
clarecido que todos, provaria

superabundantemente a má
influência sob a qual se acha;

8. Ao lado de alguns bons
pensamentos encontram-se,
por vezes, ideias excêntricas
e traços inequívocos da mais
profunda ignorância. Nesta
espécie de trabalho mediúni-
co é que mais evidentes são
os sinais de obsessão, dos
quais um dos mais frequen-
tes é a injunção da parte do
espírito de os fazer imprimir;

9. Nenhuma precaução é
excessiva para evitar publica-
ções lamentáveis. Em tais ca-
sos, mais vale pecar por ex-
cesso de prudência, no inte-
resse da causa;

10. Publicando comunica-
ções dignas de interesse, faz-
se uma coisa útil. Publicando
as que são fracas, insignifi-
cantes ou más, faz-se mal em
vez de bem;

11. Uma consideração não
menos importante é a da
oportunidade. Comunicações
há cuja publicação é intem-
pestiva e, por isso mesmo,
prejudicial. Cada coisa deve

E

vir a seu tempo;
12. Não se trata de desen-

corajar as publicações. Lon-
ge disso. Mas mostrar a ne-
cessidade de rigorosa sele-
ção do material.

Aplicando estes princípios
às comunicações a ele envia-
das até maio de 1863, Kardec
classificou-as, obtendo as se-
guintes con-clusões:

a) Em 3.600, mais de 3.000
eram de moralidade irrepro-
chável;

b) Desse número, menos
de 300 poderiam ser publica-
das;

c) Apenas 200 apresenta-
vam-se de mérito inconteste.

Quanto aos originais pro-
duzidos por encarnados, em
cerca de 30, Kardec encontrou
5 ou 6 de real valor.

Conclusão de Kardec:
“No mundo invisível como

na Terra, não faltam escrito-
res, mas os bons são raros.”

Mário Gonçalves
Coordenador da FLERP
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“Por que é importante
evangelizar?”

A evangelização da criança e do adolescente é uma das
mais importantes tarefas do Movimento Espírita por si-

tuar-se na base da educação humana. E a educação humana,
sem estar estribada nos princípios da Doutrina Espírita, não vai
cumprir a sua extraordinária missão na Terra.

A educação humana, vista à luz dos esclarecimentos espíri-
tas, focaliza o educando antes do nascimento, durante a vida
física, prolongando-se até a Vida Espiritual; sua abrangência é,
pois, transcendental.

Não resta dúvida que a nossa sociedade precisa mudar,
com urgência, o seu modo de pensar, de sentir e de agir a fim
de imprimir uma diretriz mais segura ao processo educativo. É
preciso definir o educando como um ser imortal e sujeito à
ação educativa antes, durante e depois da vida física, focando-
o em seus aspectos: vital, mental, psíquico e espiritual. Esses
aspectos se sucedem cronologicamente, não se substituem mu-
tuamente, mas complementam-se.

Educar e amparar a infância é preservar a sociedade futura
de todos os males que a afligem na atualidade, é evitar que se
reproduzam os desequilíbrios que hoje perturbam o mundo.

A formação dos sentimentos é de grande importância na
educação. Essa formação se processa por meio do desenvol-
vimento das potências embrionárias do Espirito, tais como: a
piedade, a fraternidade e o amor ao próximo.

Os conteúdos de ordem afetiva são os mais importantes a
serem ministrados na Evangelização Espírita. O Evangelho de
Jesus é o maior repositório de ensinamentos que devem for-
mar a estrutura afetiva do ser humano. Quando o Cristo ensi-
nou que os mansos herdariam a Terra, valorizou, sobremanei-
ra a capacidade de tolerância e de ajuda mútua que os ho-
mens devem cultivar, e que é a base do desenvolvimento da
afetividade e do amor ao próximo. (...)

A Evangelização à luz do Espiritismo que, no nosso enten-
der, é a mais alta expressão de educar, cumpre elevada missão
no mundo, por descortinar a seus habitantes o futuro que os
espera na eternidade.

Evangelizar é a ação contínua e ininterrupta que modifica
os seres ajudando-os na escalada evolutiva rumo à perfeição
na esteira infinita do tempo.” ...

(Cecília Rocha- publicada em Reformador, mar.2012
Extraído da obra: Sublime Sementeira - FEB)

  DEPARTAMENTO DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

“
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Rua Bernardino de Campos 1001

Sala 310 - Centro.
Edifício Fortes Guimarães

anbordini@ig.com.br

  EDUCAÇÃO

Do desespero
à felicidade

Estudar para conhecer, saber alguma coisa que existe, está
ali, mas não conhecemos. Essa deveria ser a nossa busca inces-
sante. E há tantas coisas que não sabemos... Será que faz dife-
rença? Pode ser a distância entre o desespero e a felicidade.
Kardec ilustra essa ideia no capítulo 1, item 62, de A Gênese.

“Parte para destino longínquo um navio carregado de emi-
grantes. Leva homens de todas as condições, parentes e ami-
gos dos que ficam. Vem-se a saber que esse navio naufragou.
Nenhum vestígio resta dele, nenhuma notícia chega sobre a sua
sorte. Acredita-se que todos os passageiros pereceram e o luto
penetra em todas as suas famílias. Entretanto, a equipagem in-
teira, sem faltar um único homem, foi ter a uma ilha desconhe-
cida, abundante e fértil, onde todos passam a viver ditosos, sob
um céu clemente. Ninguém, todavia, sabe disso. Ora, um belo
dia, outro navio aporta a essa terra e lá encontra sãos e salvos
os náufragos. A feliz nova se espalha com a rapidez do relâm-
pago. Exclamam todos: ‘Não estão perdidos os nossos ami-
gos!’ E rendem graças a Deus. Não podem ver-se uns aos ou-
tros, mas correspondem-se; permutam demonstrações de afe-
to e, assim, a alegria substitui a tristeza.”

No caso, acreditar que todos estavam mortos representou
a tristeza e o luto de muitos. Sabê-los vivos fez toda a diferen-
ça. Saber de algo que não se sabia mudou completamente a
vida daquelas pessoas. Mas Kardec foi além com essa analo-
gia, relacionando-a com o conhecimento sobre a vida após a
morte:

“Tal a imagem da vida terrena e da vida de além-túmulo,
antes e depois da revelação moderna. A última, semelhante ao
segundo navio, nos traz a boa nova da sobrevivência dos que
nos são caros e a certeza de que a eles nos reuniremos um dia.
Deixa de existir a dúvida sobre a sorte deles e a nossa. O desâ-
nimo se desfaz diante da esperança.”

A passagem da ignorância para o saber é obra de cada um.
Depende de nosso empenho e esforço no estudo e reflexão.
Esse é o caso citado por Kardec, da Revelação Espírita sobre a
imortalidade. Tivemos a benção da revelação, mas quanto pre-
cisamos ainda ler, refletir, analisar, relacionando-a com as idei-
as científicas já desenvolvidas, pensando com a lógica e a curi-
osidade sadia, para buscar a compreensão das leis que dão a
base para a nossa vida?

Isso se aplica não só às nossas próprias buscas do conheci-
mento, mas também àquelas que podemos ajudar outros a re-
alizar. Educar é, em grande parte, possibilitar que tudo aquilo
que já foi descoberto, revelado, construído, possa ser apropri-
ado pelos outros, para que se torne não só conhecido, mas
vivenciado. E isso se aplica a todo conhecimento e, claro, tam-
bém ao da Doutrina Espírita.

Referências Bibliográficas:
Allan Kardec, A Gênese. cap. I, item 62.

Marlene F. C. Gonçalves

BIBLIOTROCA
Sabe aquele livro espírita que você já leu e que está parado na sua estante?

Traga-o para ser trocado por outro livro já lido também.
Sábado, dia 10/06, das 9h até às 12h30.

Livraria Espírita Verdade e Luz*
R. Gal. Osório 658 - Ribeirão Preto - 16 92000-3870 (whatsapp)

Esperamos você!

Banca do Livro Espírita
“18 de Abril”

Localizada na
Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos
(16) 3236.5719

Ribeirão Preto
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2º Encontro de
amigos da FLERP

o dia 4 de junho, das 15h às 17h, o Departamento do
livro da USE RP realizará o 2o Encontro de Amigos da
Feira do Livro Espírita Ribeirão Preto.

O objetivo é reunir voluntários que ajudaram e aju-
dam a realizar a FLERP nos últimos 49 anos e, também, todos
que se interessam pela divulgação da Doutrina Espírita. É por
esse motivo que no cartaz está expresso que encontro é para os
amigos de ontem, de hoje e amanhã.

O encontro será na sede da Unificação Kardecista, Rua Mari-
ana Junqueira, 504, Ribeirão Preto.

Desta vez, a nossa convidada é a querida amiga Célia Regina
Jorge. Ela é psicóloga por formação, trabalhadora da A Casa
Espírita Terra de Ismael e integrou a equipe das primeiras FLERPs.

Ela conduzirá este encontro, trazendo uma mensagem de mo-
tivação e fortalecimento do ideal da divulgação espírita.

Esperamos você, para estreitarmos nossos laços de amizade,
e nos prepararmos para a próxima Feira.

Conf irmar sua presença pelo link: https://forms.gle/
2GywzJeVipmK8fSg9

  DEPARTAMENTO DE ESTUDOS SISTEMATIZADOS

nsinar implica criar con-
dições para o aprendi-
zado. Este trabalho exi-
ge disciplina, organiza-

ção e reflexão sobre os pas-
sos do aprendizado. O moni-
tor é o condutor do grupo no
processo de aprendizagem,
propiciando a ação construti-
va de novos conhecimentos
dos participantes. A tarefa do
monitor é, portanto, criar con-
dições para esta construção,
por meio de estratégias que
considerem as pessoas como
sujeitos ativos de sua apren-
dizagem, críticos e reflexivos,
visando o autoconhecimento e
à autonomia.

Os roteiros dos programas
fornecem um auxílio aos moni-
tores, proporcionando infor-
mações e orientações sobre
como proceder para o bom
andamento do estudo. Mesmo
adotando um programa de
estudo sistematizado, que con-
tenha orientações sobre como
conduzir o estudo de cada ro-
teiro, o monitor deverá prepa-
rar a reunião de estudo, levan-
do em conta as características
do grupo e os recursos dispo-
níveis.

O que é necessário para ser
monitor?

São condições desejáveis ao
perfil do monitor de grupos de
estudo, para o desempenho de
suas atribuições:

- Ter domínio seguro dos
ensinamentos espíritas; com-

preensão da missão do Espiri-
tismo e realizar pesquisa bibli-
ográfica bem direcionada;

- Ter algum conhecimento
pedagógico, o que não exige
ter formação na área; o movi-
mento espírita promove even-
tos para formação de monito-
res;

- Ser acolhedor, disciplina-
do e sereno com os participan-
tes dos grupos; ser alegre e
criativo; saber dialogar, admi-
nistrar conflitos, valorizar as
ideias dos participantes;

- Vivenciar a fraternidade, o
perdão e a paciência; cultivar
o equilíbrio emocional e men-
tal; ser reflexivo e humilde;
evangelizar-se sempre;

- Ter liderança e capacida-
de de gestão / coordenação
de pessoas e atividades.

As condições acima relaci-
onadas podem causar espan-
to ou receio em algumas pes-
soas, que podem se sentir não
preparadas para a tarefa. Mas
o monitor, atuando, ora como
gestor, ora mediador do
aprendizado, também está
aprendendo.

Ao nos colocarmos na con-
dição de colaboradores, é ne-
cessário refletir sobre a boa
vontade. A “boa vontade” de
aprender, de se aprimorar, de
enriquecer seus recursos pes-
soais, intelectuais e afetivos.
Como aprendizes de boa von-
tade, devemos ler, reler, estu-
dar, reestudar, buscar velhos e

novos autores que nos capaci-
tem sempre mais na nossa ta-
refa como monitores de gru-
po de estudo espírita.

Assim, para melhor desen-
volver as atribuições de moni-
tor, destacamos a necessidade
de sua formação continuada.
Estudar, participar de seminá-
rios, cursos de formação e de
atualização promovidos pelos
departamentos de estudos das
USEs locais e estadual;

 O Departamento de Estu-
dos Sistematizados da USE In-
termunicipal de Ribeirão Pre-
to, está realizando encontros
presenciais de Formação Con-
tinuada de Monitores. A pró-
xima reunião será dia 16 de
julho. Convidamos todos os
envolvidos nos estudos dos
Centros Espíritas para partici-
par nestas reuniões de estu-
do e troca de experiências
entre monitores de grupos de
estudos. Nossa união em prol
do trabalho, estudo e divulga-
ção da Doutrina espírita nos
fará mais fortes.

FONTE:
ESTUDO E ENSINO DO

ESPIRITISMO - União das So-
ciedades Espíritas do Esta-
do de São Paulo – ebook
disponível em:  https://
usesp.org.br/wp-content/
uploads/2020/08/ESTUDO-
E-ENSINO-DO-ESPIRITIS-
MO-EBOOK-titulo-amarelo.p

O monitor do grupo de
estudo do espiritismo
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  TEMA DO MÊS

xaminemos primeiramen-
te os exemplos de Jesus!

Para entender a HU-
MILDADE é preciso refle-

tir sobre os exemplos da Sua
vida, desde o seu nascimento
em uma manjedoura simples,
até nos momentos finais, antes
de sua morte, quando pregado
na cruz, em sua última atitude,
olhando para o céu disse:

“Senhor perdoe-os, eles não
sabem o que fazem”.

Jesus nos ensina a Humilda-
de que marcou suas atitudes, em
toda a sua existência.

Ele nunca se cansou de com-
bater o orgulho e de enaltecer
a humildade, virtude da qual nos
deu exemplos constantes, du-
rante toda a sua permanência
em nosso meio.

Para aprender e refletir ain-
da mais, voltemos a analisar o
comportamento do Mestre...

Jesus, símbolo da humilda-
de, tendo a bondade como
base, em nenhum momento se-
quer, insinuou ser Deus: nunca
exigiu mesuras de pretensos
sacerdotes em seus altares flo-
ridos, recamados de ouro, ou
nos palcos espetaculosos dos
megacultos; tampouco alimen-
tou a vaidade de Se considerar
chefe de uma religião ou do que
quer que fosse. Tudo o que fa-
zia, fazia com um sentimento de
AMOR PURO para ALIVIAR OS
SOFRIMENTOS de seus irmãos
e para cumprir o seu papel de
Mestre da Humanidade.

O Evangelho Segundo o Es-
piritismo nos diz que “Pobreza

de espírito”, “humildade de es-
pírito” ou “humildade de cora-
ção”, quer dizer: modéstia, sim-
plicidade, pureza e daí vem a
importância de Jesus ter exteri-
orizado seus exemplos sempre
no sentido dessas nobres virtu-
des.

Aproveitemos para refletir,
sobre o que nos diz Lacordaire:

“A humildade é virtude mui-
to esquecida entre vós. Bem
pouco seguidos, são os exem-
plos que dela se vos têm dado.
Entretanto, sem humildade, po-
deis ser caridosos com o vosso
próximo? Oh! não, pois que
este sentimento nivela os ho-
mens, dizendo-lhes que todos
são irmãos, que se devem auxi-
liar mutuamente, e os induz ao
bem. Sem a humildade, apenas
vos adornais de virtudes que
não possuís, como se trouxés-
seis um vestuário para ocultar
as deformidades do vosso cor-
po. Lembrai-vos daquele que
nos salvou; lembrai-vos da sua
humildade, que tão grande o
fez, colocando-o acima de to-
dos os profetas. O orgulho é o
terrível adversário da humilda-
de”.

Mister se faz também, ob-
servarmos a própria Natureza,
que se traduz num exemplo de
humildade demonstrada atra-
vés das plantas que nos ofer-
tam os frutos e as folhas que
nos alimentam; das árvores e
plantas que através das folhas
e do processo de clorof ila,
transformam gás carbônico em
oxigênio; do oxigênio funda-

mental para a nossa respiração
e oxigenação do nosso corpo;
dos órgãos do nosso corpo que
servem uns aos outros manten-
do a harmonia do nosso corpo
físico; dos animais que traba-
lham para o homem sem espe-
rar recompensas; do lago que
aceita a pedra nele jogada e
emite ondas suaves de vibração;
da água que nos auxilia na hi-
dratação e na limpeza do nos-
so corpo e que é indispensável
a nossa sobrevivência; da chu-
va que limpa os miasmas da
atmosfera; do sol que nos doa
energia magnética pura e tan-
tos outros exemplos magníficos
que estão disponíveis esperan-
do que o nosso crescimento
espiritual os reconheçam.

Cultivando a Humildade
em nós!

Ninguém dá o que não tem.
Querer cultivar a virtude da

Humildade, nos torna abertos
a aprender e mudar.

Ela só é possível quando te-
mos autorrespeito, que só
pode vir com o desejo de pra-
ticar o autoconhecimento.

Quando não somos apega-
dos as nossas boas qualidades,
nem as nossas fraquezas, po-
demos lidar com ambas.

Através de cultivo amoroso,
nossos aspectos positivos se
fortalecem e servem aos ou-
tros; enquanto os aspectos ne-
gativos se enfraquecem.

Podemos pensar aqui no
que o evangelho nos fala so-
bre a “doçura” e também a “afa-

bilidade” permeando nossos
atos. O evangelho nos cita:
...”Jesus faz da brandura, da mo-
deração, da mansuetude, da afa-
bilidade e da paciência, uma lei.
Condena, por conseguinte, a vi-
olência, a cólera e até toda ex-
pressão descortês de que alguém
possa usar para com seus seme-
lhantes”.

Porque não pensar que
também devemos usar de
“mansuetude, afabilidade e pa-
ciência” conosco mesmo?

Ao renunciarmos a emo-
ções menos felizes, abrimos
espaço para recebermos as
emoções mais felizes, estando
em harmonia com o todo.

Na nossa evolução, o que
precisamos virá até nós, mais
cedo ou mais tarde, pelo amor
que é todo esse processo de
autoamor ou pelos sofrimen-
tos.

A atitude de ser um tutor de
si mesmo simplifica o nosso
caminho e nos afasta da dor.
Gerenciamos e economizamos
uma grande quantidade de
energia mental e emocional,
uma vez que tempo não é des-
perdiçado em cálculos egoís-
tas ou manipulações espertas
de nós mesmos. Não nos boi-
cotamos. Olhamos com since-
ridade para dentro de nós.

Com a atitude de ser um tu-
tor de nós mesmos encontra-
mos a mestria que é um pro-
fundo conhecimento e sabedo-
ria sobre o nosso eu. É o do-
mínio do ego sobre a consci-
ência.

Vamos a prática?
Em uma situação do seu

dia, procure observar uma
emoção que surgiu a partir de
uma situação que tenha lhe in-
comodado.

Com muito critério, analise
a situação e perceba essa emo-
ção negativa que te moveu a
ação.

Faça orações e peça ao seu
mentor que a (o) oriente e in-
tua para que consiga sentir e
detectar a real emoção.

Uma vez compreendida a
emoção negativa a modificar,
escolha a emoção que está em
antagonismo a mesma.

Construa uma ou mais fra-
ses e comece a mentalizar a
emoção virtuosa.

Faça esse exercício quantas
vezes desejar e nos horários
que forem possíveis.

A constância de propósitos
nessa vibração virtuosa levará
a mudanças em sua energia e
pouco a pouco você vai trans-
formando a emoção negativa
detectada.

Seja perseverante e persis-
tente até perceber modif ica-
ções em si mesmo. Não existe
fórmula de tempo e quantida-
de a ser feita.

Esse é o nosso exercício de
transformação interior.

Com amorosidade e auto-
amor modificamos a nós mes-
mos evitando sofrimentos!

Bons exercícios de HUMIL-
DADE a todos!

Carmem Massulo

Humildade em nós
“A HUMILDADE é sinalizadora de um coração que confia e espera em Deus.”
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